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APRESENTAÇÃO AO VOLUME 2, NÚMERO 1 
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 O Volume 2, Número 3, da Revista do Mestrado em Direito da 

Universidade Católica de Brasília, período de janeiro a junho de 2008, traz oito 

artigos de grande interesse e duas novidades. A primeira é que a partir desta 

edição a RVMD apresentará resenhas de obras importantes para o mundo do 

Direito, tanto aquelas de cunho eminentemente jurídico quanto obras com 

escopo sociológico ou econômico. A segunda novidade é que todo primeiro 

número de cada ano a RVMD trará a relação das dissertações aprovadas no 

âmbito do Programa de Mestrado em Direito da UCB, referentes ao ano 

imediatamente anterior. Cabe lembrar que o Programa foi avaliado pela 

CAPES com conceito 4 (quatro) no triênio 2004-2006. Assim o leitor poderá 

utilizar a revista como fonte de referências da produção do Programa, cujo 

conteúdos estão disponibilizados no site (www.mdireito.ucb.br - link para 

Biblioteca digital). Excepcionalmente esta edição contempla a lista das 

dissertações dos anos 2006 e 2007. 

 Na seção de artigos esta edição é inaugurada pelo texto do Prof. Dr. 

Roberto Chacon de Albuquerque com o título “El Diferendo Fronterizo Ecuador-

Perú: En Búsqueda de Una Pax Sudamericana”, no qual o autor analisa o 

conflito territorial entre Equador e Peru sob o ponto de vista histórico e jurídico 

ressaltando a importância da proteção da integridade territorial para a 

promoção de la pax sudamericana. O segundo artigo é do Prof. Joel Arruda de 

Souza, sob o título “Regime Jurídico da Tributação dos Consultores dos 

Organismos Internacionais no Brasil”, em que é estudada a tributação dos 

consultores que prestam serviços nos Organismos Internacionais através de 

Cooperação Técnica Internacional, e os problemas jurídicos decorrentes de tal 

tributação – aspecto importante considerando a relevante atividade.desses 



 

 

 

 

iii

 

organismos no Brasil e a freqüência deste tema nos tribunais. O terceiro artigo, 

de autoria de Lauriana de Magalhães Silva, analisa a relação entre 

investimentos internacionais e desenvolvimento e sua relação com a 

celebração de tratados de investimento, que segundo a autora representa 

condição institucional importante para fornecer segurança ao investidor, leva o 

título “Direito Internacional dos Investimentos e Tratados Internacionais contra 

Dupla Tributação da Renda”. 

Na seqüência, vem o artigo intitulado “A Repercussão do Artigo 98 do 

Código Tributário Nacional nas Operações de Câmbio” de Liana Memória 

Cardoso, que propõe uma nova exegese dos termos do artigo 98 do Código 

Tributário Nacional, ao analisar o IOF em relação no Acordo Brasil-Uruguai de 

1975 (Protocolo de Expansão Comercial), especialmente nas operações de 

câmbio. O quinto artigo sob título “A (In)Eficácia do Decreto nº 2.534/98 na 

Criação de um Mercado Competitivo para o Setor de Telefonia Fixa Brasileiro 

na Modalidade Local”, de autoria de Daniel Luchine Ishihara, verifica a 

aplicação do Decreto no 2.534/98 (Plano Geral de Outorgas), que completa dez 

anos de existência em 2008, considerando a estrutura telefônica brasileira, 

analisando sua eficácia e avaliando os próximos desdobramentos da matéria. 

 Dando seqüência a esta edição, o sexto artigo leva o título “O 

Cooperativismo em Âmbito Internacional: A Tributação pelo Imposto de Renda 

de uma Cooperativa Internacional”, de autoria de Ottoni Ferreira Filho, que 

analisa os variados aspectos do cooperativismo, assunto que constitui um tema 

sensível para tributação do imposto de renda, abordando a problemática para 

uma cooperativa internacional. O artigo que se segue, de autoria de Moisés 

Ângelo de Moura Reis trata da questão da paz global em um mundo com alta 

capacidade de destruição, considerando os aspectos relativos ao equilíbrio de 

poder e suas múltiplas facetas. O último artigo (last but non least) vai tratar de 

um tema que, infelizmente está sempre presente na cena política brasileira: a 

corrupção e o patrimonialismo do Estado brasileiro, sustentados pela 

burocracia pública, iniciando a análise a partir da formação político-cultural 

brasileira, é de autoria de Luiz Henrique da Rocha Neto, sob o título: “A 

Formação do Estado Brasileiro: Patrimonialismo, Burocracia e Corrupção”. 
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 Na seção de Resenhas, comparecem a Prof. Dra. Leila Bijos com a obra 

de Patrick VIVERET, Reconsiderar a Riqueza. Brasília: Ed. Universidade de 

Brasília, 2006; e a Mestranda Luciana Gualda e Oliveira que resenhou a obra 

de: William C. MITCHELL e Randy T. SIMMONS, Para Além da Política – 

Mercados, Bem-Estar Social e o Fracasso da Burocracia. Tradução de 

Jorge Ritter. Instituto Liberal: Rio de Janeiro, 2003. 

 Boa leitura a todos, 

Antônio de Moura Borges 

Marcos Aurélio Pereira Valadão 

Editores-Chefes 


